
Professora Sonia 

www.quimicaparaovestibular.com.br 
contatoqpv@gmail.com  

1 

CUSC 2022 - MEDICINA – Primeiro Semestre 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SÃO CAMILO 

 
OBSERVAÇÃO: ESTA PROVA TEVE VÁRIAS VERSÕES COM ORDENS DIFERENTES NAS ALTERNATIVAS, 

CONSEQUENTEMENTE, GABARITOS DIFERENTES! 

 

CONHECIMENTOS GERAIS 
 

 

26. O sulfeto de alumínio  2 3A S  é um material promissor para aplicação na armazenagem de 

energia e em microeletrônica. 

Sua síntese pode ser feita a partir da reação entre 2 mol de alumínio metálico  A  e 3 mol de 

sulfeto de hidrogênio  2H S  de alta pureza. Forma-se como subproduto 3 mol de gás hidrogênio 

 2H .  

Ao serem misturados 6 mol de alumínio e 6 mol de sulfeto de hidrogênio nas condições 

adequadas para reação, a quantidade máxima de sulfeto de alumínio que poderá ser formada é 

 

(A) 3 mol. 

(B) 5 mol. 

(C) 6 mol. 

(D) 2 mol. 

(E) 4 mol. 

 

Resolução: Alternativa D. 
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 
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27. A água da chuva pode adquirir acidez elevada devido à presença de gases poluentes na 

atmosfera, como o monóxido de nitrogênio (NO). Esse composto forma o ácido nitroso após 

a série de reações representadas pelas equações a seguir: 
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     

     

     

2 2

2 2 3

2 3 2 2

2NO g   O g 2NO g

NO g   NO g N O g

N O g   H O g 2HNO g

 

 

 

  

 

Considere os dados de entalpia-padrão de formação. 
 

Substância  NO g   2H O g   2HNO g  

 0
f kJ/molHΔ   90  286 – 120 

 

O valor da entalpia da reação global do processo de formação de 2 mol de ácido nitroso na 

atmosfera a partir de 2 mol de monóxido de nitrogênio é 

 

(A) – 390 kJ. 

(B) – 616 kJ. 

(C)  228 kJ. 

(D) – 706 kJ. 

(E)  346 kJ. 

 

Resolução: Alternativa D. 

Como o 2NO  não aparece na tabela de entalpias, devemos acertar os coeficientes das equações 

fornecidas antes de somá-las. 

     

     

     

2 2

2 2 3

2 3 2 2

2 1 2
NO g   O g NO g

2 2 2

NO g   NO g N O g

N O g   H O g 2HNO g

 

 

 

 

 

Então: 

     2 2
1

NO g  O g NO g
2

 

 2NO g    2 3  NO g N O g 

 2 3N O g    

       

2 2

Global
2 2 2

  H O g 2HNO g

1
2NO g  O g H O g 2HNO g

2

 

 




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  
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
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
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28. O radioisótopo bismuto-212 é empregado na radioterapia para tratamento do câncer. Seu 

decaimento se dá por emissão de partículas alfa  ,α  conforme representado pela equação: 

 

212 208 4
83 Z 2Bi X α   

 

A tabela apresenta os dados de monitoramento da atividade radioativa de uma amostra do 

bismuto-212. 
 

Atividade 

(MBq) 

Tempo 

(hora) 

300 0 

150 1 

75 2 

37,5 3 

18,75 4 

9,375 5 

 

O tempo de meia vida do radioisótopo bismuto-212 e o radioisótopo resultante de seu 

decaimento, representado por X na equação, são: 

 

(A) 1h e tálio. 

(B) 5h e tálio. 

(C) 1h e astato. 

(D) 3h e tálio. 

(E) 5h e astato. 

 

Resolução: Alternativa A. 

A partir da análise da tabela, vem: 

0 1 1 2 2 3 3 4 4 5

1hora 1hora 1hora 1hora 1hora

0 1 1 2 2 3 3 4 4 5

1hora 1hora 1hora 1hora 1hora

Atividade (MBq) :

300 300 300 300 300
300

2 4 8 16 32

300 150 75 37,5 18,75 9,375

    

    

    

    

 

Conclusão: o tempo de meia-vida é de uma hora (1 h). 
 

212 208 4
83 Z 2

208 208
Z 81

Bi X

83 Z 2

Z 83 2 81

X T (Tálio)

α 

 

  

 
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29. A pilha de Edison é um dispositivo eletroquímico que funciona de acordo com o esquema 

representado na figura. 

 

(George C. Pimentel. Química: uma ciência experimental, 1981. Adaptado.) 

 

Considere as informações: 

       

         

– –
2

– –
2 3 2 2

0 0
cátodo ân

0

odo

I. Fe OH s 2e Fe s 2OH aq

I

Semirreação Potencial de padrão de redução (E )

I. Ni O s 3H O 2e 2Ni OH s 2OH aq

Potencial da

,

 pilha E E

0 88 V

X

 



 

  








  

 

Na pilha de Edison, a redução se processa sobre o eletrodo de _______________ e o potencial-

padrão de redução da semirreação II é _______________. 
 

As lacunas no texto são preenchidas, respectivamente, por: 
 

(A) Ni2O3; – 0,47 V. 

(B) Fe; – 0,47 V. 

(C) Ni2O3;  2,23 V. 

(D) Ni2O3;  0,47 V. 

(E) Fe;  2,23 V. 

 

Resolução: Alternativa D. 

De acordo com a figura, os elétrons partem do ferro   sFe ,  logo ocorre oxidação neste eletrodo, 

ou seja, trata-se do ânodo. 

       

         

 

– –
2

– –
2 3 2 2

0 0
cátodo ânodo maior menor

I. Fe OH s 2e Fe s 2OH aq

II. Ni O s 3H O 2e 2Ni OH s 2OH aq

Potencial da pilha 1,35 V (vide figura)

Potencial da pilha E E Potencial da pilha E E

1,35 V X 0,88 V

X 1,35 V 0,88 V

0,88 V

X

 

  



    

  











0,47V 
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       

         

Oxidação
Ânodo 0

oxi

Reduçã

r

– –
2

– –d
2 3 2

o
Cáto o

2
0
ed

(I invertida) E 0,88 V

E X

Fe s 2OH aq Fe OH s 2e

Ni O s 3H O 2e 2Ni OH s 2OH aq

 



  

   

 

Outro modo de calcular o valor de X: 

0 0
red oxi

Potencial da pilha 1,35 V (de acordo com a figura)

Potencial da pilha E E

1,35 V 0,88 V X

X 1,35 V 0,88 V 0,47 V



 

 

   

 

 

Conclusão: na pilha de Edison, a redução se processa sobre o eletrodo de 2 3Ni O  e o potencial-

padrão de redução da semirreação II é 0,47 V . 

 

 

30. Estudos sobre o planeta Vênus revelaram que, a 50 km da superfície, a pressão equivale a 

1 atm, a densidade da atmosfera é 1,62 g/L e a sua temperatura é 340 K. 

Considere as equações: 
 

PV nRT

atm L
R 0,08

mol K

massa (g)
n

g
massa molar

mol

massa
d

volume









 
 
 



  

 

Na altitude de 50 km da superfície, o gás que prepondera na atmosfera do planeta Vênus é o 
 

(A) He           (B) H2           (C) N2           (D) Ne           (E) CO2 

 

Resolução: Alternativa E. 

m m
P V R T; d

M V

m R T d R T
M M

P V P

    

   
  



 

2

1 1 1

1 1

1
2 CO

1,62 g L 0,08 atm L K mol 340 K
M

1 atm

M 44,064 g mol 44 g mol

CO 1 12 2 16 44 M 44 g mol

  

 



     


   

       
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

Questão 05. Os ésteres aromáticos são muito empregados na indústria farmacêutica e de 

perfumes. O cinamato de etila é sintetizado por reação de esterificação do ácido cinâmico 

 9 8 2C H O  e etanol, representada na equação. 

OH

O

ácido cinâmico  

+ CH3 OH

etanol 

O

O

CH3

cinamato de etila 

+  H2O   

 

 

O cinamato de benzila  16 14 2C H O  também é obtido a partir dessa mesma rota de síntese e o 

solvente da reação é o isooctano  8 18C H .   

O

O

cinamato de benzila  

 

a) Forneça a fórmula estrutural do álcool empregado na reação de formação do cinamato de 

benzila. Classifique, quanto à saturação, a cadeia carbônica do solvente usado nessa reação. 

 

b) A determinação de pureza de compostos orgânicos pode ser feita em um equipamento que 

realiza a sua combustão completa e mede as quantidades de produtos formados. Apresente a 

equação balanceada da reação de combustão completa do ácido cinâmico e forneça a massa 

total de água, em gramas, que pode ser formada na análise de –32 10 mol  desse composto 

nesse equipamento. 

 

Resolução:  

a) Fórmula estrutural do álcool: 

O

O

cinamato de benzila 

OH

Álcool 

H 
OH 
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Solvente: isooctano  8 18C H .  

8 8 21 n nC H (Alcano)

Cadeia carbônica saturada (apresenta ligações simples).

C H 
 

C

CH3 CH2
CH

CH3

CH3

CH3

CH3

Isooctano - C8H18   

(2,2,4-trimetilpentano)    
 

 

b) Equação balanceada da reação de combustão completa do ácido cinâmico: 

C

CH

CH

CH

CH

CH

CH

CH

C

OH

O

ácido cinâmico  

C9H8O2

 

 

Combutão
c ompleta

9 8 2 2 2 21C H O 10O 9CO 4H O     

 

Cálculo da massa de água formada: 

2

1
2 H O

Combutão
c ompleta

9 8 2 2 2 2

H O 2 1 1 16 18; M 18 g mol

1C H O 10O 9CO 4H O

1 mol

      

  

3

4 18 g

2 10 mol




2

2

2

H O

3
3

H O

1
H O

m

2 10 mol 4 18 g
m 144 10 g

1 mol

m 1,44 10 g






  
  

 
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Dado: 

 

 

 


